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Baxter, 2009) and Literary Theory (Hutcheon, 1991). The analysis of Gonçalves’s 
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se como <como as narrativas literárias podem nos ajudar a criar 

após o deslocamento forçado de africanos para as terras brasileiras pelos portugueses [...]= 

<

=
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<

o início me pareceu uma música suave, com as palavras cantadas e muito bonitas=

3 <gritavam alguma coisa que as fazia calar, mas que 

eu não compreendia por não entender ainda o português= (Gonçalves, 2024, p. 76) 3

afirma: <eu repeti que meu nome era Kehinde e não conseguia entender o que diziam entre eles= 

<para mim, ele disse qualquer coisa 

lo= (



Kehinde em sua língua materna: <ela começou a conversar comigo em português e eu respondia 

em iorubá [...] Não era difícil entender o português, eu apenas ainda não conseguia falar= 

<o sinhô José Carlos não permitia que falassem línguas 

de pretos em suas terras= (Gonçalves, 2024, p. 82)

<com os pratos nas mãos, nos sentamos à porta da cozinha, onde ela me mostrava alguns 

objetos, dizia os nomes deles em português e pedia que eu repetisse= (Gonçalves, 2024, p. 86)



<as pretas da casa me ensinavam português, 

quase tudo o que falavam e não foi muito difícil começar a falar também= (Gonçalves, 2024, p. 



<tinha seis anos, quase sete, quando esta 

história começou= (Gonçalves, 2024, p. 25), deslocando a história da escravidão do plano 



ser lido <a contrapelo=, isto é, a partir das experiências silenciadas e soterradas pelos relatos 

sobreviver, relatando que <tinha que aprender logo o português, po

permitia que falassem línguas de pretos em suas terras= (Gonçalves, 2024, p. 82)
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<Negrinhas= e <negrinhos=:
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